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PÁGINA 07

PÁGINA 04FAMOSOS
Bruna Marquezine se irrita com fãs pedindo volta 
de #Brumar: “Seria melhor só pra vocês, né?”

Bruno Gissoni brinca sobre semelhança da filha 
com comediante: “Minha Zacarias”

PÁGINA 06

“Em janeiro próximo completarei 13 anos de magistratura e nunca imaginei julgar um processo como o que ora se apresenta”, 
escreveu o juiz Luciano Ribeiro Guimarães, em uma sentença proferida em 16 de outubro

A emocionante decisão de juiz para ajudar jovem 
que viveu por 2 anos em galinheiro a ter uma casa

BRASIL

Adolescente vivia sozinha no galinheiro, localizado na beira 
da estrada, e sobrevivia por meio da doação de alimentos

Juliana “Nana” Fernandez/BBC

“O caso em apreço não versa sobre mero direito à 
emancipação, mas ao direito a uma vida digna e ao direito 
à moradia de uma jovem massacrada por uma sociedade 
injusta e absurdamente desigual”

Aos 15 anos, ela engravidou do primeiro filho, que morreu 
meses após o nascimento PÁGINA 03

Precisamos comer menos carne de vaca para 
conseguir alimentar o planeta todo em 2050

MEIO AMBIENTE

Reprodução

Até podemos pensar que temos uma mente 
consciente, mas não temos

COMPORTAMENTO
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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
DOMINGO MAIOR  
O Destino De Júpiter 
- Jupiter Jones é a 
descendente de uma 
linhagem que a coloca 
como a próxima 
ocupante do posto de 
rainha do universo. 
Sem saber disto, ela 
segue sua vida pacata 
trabalhando como 
empregada doméstica 
nos Estados Unidos, 
país onde vive após 
deixar a Rússia. Um 
dia, ela recebe a visita 
de Caine, um ex-militar 
alterado geneticamente 
que tem por missão 
protegê-la a todo custo 
e levá-la para assumir 
seu lugar de direito.

DOMINGO MAIOR
A Família - Após entrar 
para o programa de 
proteção à testemunha, 
uma família tradicional 
ítalo-americana ligada 
à máfia é transferida 
para a França. De início, 
eles se adaptam à nova 
vida, mas, aos poucos, 

os velhos hábitos 
voltam à tona e eles 
passam a resolver os 
problemas que surgem 
a seu modo. Ao mesmo 
tempo, líderes da máfia 
nos Estados Unidos 
procuram pelo grupo em 
busca de vingança. O 
agente do FBI Stansfield 
fará de tudo para 
protegê-los, mas nem 
sempre contará com a 
ajuda do pai da família, 
Fred Blake, nem dos 
outros membros.

SESSÃO DE GALA 
Faroeste Caboclo - 
João deixa Santo Cristo 
em busca de uma vida 
melhor em Brasília. Lá, 
ele conta com o apoio 
do primo e traficante 
Pablo, com quem passa 
a trabalhar. Ao mesmo 
tempo, o jovem conhece 
a bela e inquieta Maria 
Lúcia, filha de um 
senador, por quem se 
apaixona loucamente. 
Os dois começam uma 
conturbada relação e, 
logo, João se vê em 

meio a uma guerra com 
o playboy e traficante 
Jeremias. Baseado 
na canção de Renato 
Russo.

CORUJÃO
A Noite Da Virada - 
Durante uma festa de 
Réveillon na casa de 
Ana e Duda, o banheiro 
é o foco de todas as 
fofocas e polêmicas. É 
onde Duda confessa à 
esposa que vai deixá-
la pela vizinha Rosa, 
que, por sua vez, leva 
um casamento bem 
monótono com Mario. É 
também onde Alê conta 
a Ana suas aventuras 
sexuais com o namorado 
e onde um convidado 
traficante faz os seus 
negócios. Na noite da 
virada do ano, tudo pode 
acontecer.

SEGUNDA
SESSAO DA TARDE 
Hotel Transilvânia - O 
Hotel Transilvânia é um 
resort cinco estrelas 
que serve de refúgio 

para que os monstros 
possam descansar 
do árduo trabalho de 
perseguir e assustar 
os humanos. O local é 
comandado pelo Conde 
Drácula, que resolve 
convidar os amigos para 
comemorar, ao longo 
de um fim de semana, o 

118º aniversário de sua 
filha, Mavis. Mas ele não 
esperava que Jonathan, 
um humano sem noção, 
fosse aparecer no 
local justo quando o 
hotel está repleto de 
convidados e, ainda por 
cima, se apaixonasse 
por Mavis.

Velozes & 
Furiosos 9

Dominic Toretto (Vin 
Diesel) está reunindo a 
família para sua próxima 
aventura. O portal That 
Hashtag Show anunciou 
os retornos de Michelle 
Rodriguez e Tyrese Gibson 
em Velozes & Furiosos 9.

Tal notícia não chega a 
ser surpreendente, afinal 
ambos são donos de per-
sonagens com destaque 
na franquia, mas é bom ter 
uma confirmação, após 
certas polêmicas recentes. 
Enquanto a intérprete de 
Letty pede maior empo-
deramento feminino na 
saga; o cantor responsável 
por viver Ronan apoiou 
Vin Diesel na briga públi-
ca com Dwayne Johnson 
— que está investindo no 
spin-off Hobbs & Shaw e 
não sabe se retorna para 
tal longa.

Justin Lin assume 
novamente a direção, 
enquanto o script é as-
sinado por Daniel Casey 
(Kin), substituindo o ro-
teirista regular da fran-
quia, Chris Morgan. Ve-
lozes & Furiosos 9 tem 
lançamento marcado 
para 9 de abril de 2020. 
Antes disso, Hobbs & 
Shaw será lançado em 
agosto de 2019. 

“Us”

Fãs de Jordan Peele já 
podem pegar a pipoca! O 
diretor do ilustre filme de 
terror “Corra” divulgou, 
nesta terça-feira (25), o 
trailer do próximo longa 
macabro que chega aos 
cinemas em 2019. “Us” 
promete continuar o le-
gado que coloca o dedo 
na ferida e fala de manei-
ra para lá de inteligente 
sobre o racismo que exis-
te nos dias atuais.

O longa estrelado por 
Lupita Nyong’o e Wins-
ton Duke conta a história 
de uma família que vai 
curtir as férias na praia 
e passam a ser pertur-
bados por quatro indiví-
duos que são nada mais, 
nada menos do que uma 
versão violenta e horripi-
lante dos mesmos.

Assim, eles tem de ma-
tar essas cópias bizarras 
ou serão mortos: “Nós so-
mos nossos piores inimi-
gos”, diz o trailer. O longa 
conta até com a participa-
ção de Elizabeth Moss.
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“Em janeiro próximo completarei 13 anos de magistratura e nunca imaginei julgar um processo como 
o que ora se apresenta”, escreveu o juiz Luciano Ribeiro Guimarães, em uma sentença proferida em 16 de outubro

A emocionante decisão de juiz para ajudar jovem 
que viveu por 2 anos em galinheiro a ter uma casa

BRASIL

Vinícius Lemos/BBc - O caso 
ao qual o magistrado se re-
fere envolve a adolescente 
Laura*, na época com 17 
anos. A jovem havia passado 
dois anos de sua vida mo-
rando em um galinheiro.

Anos depois, para con-
seguir residência própria, 
buscou o programa social 
Minha Casa, Minha Vida 
em Jequié, na Bahia, onde 
mora. Por ser menor de 18 
anos na época, ela preci-
saria ser emancipada para 
que pudesse pleitear uma 
casa no projeto. Desta for-
ma, recorreu à Justiça.

O pedido de emancipa-
ção judicial foi feito pela De-
fensoria Pública da Bahia. 
Nos autos, a defesa da jovem 
relatou o histórico de aban-
dono vivido por Laura.

O juiz Luciano Ribei-
ro confessa que ficou 
comovido ao conhecer a 
história dela.

“Lidamos com muitos 
casos de miséria e pobre-
za. Mas nunca havia visto 
uma situação que chegasse 
perto disso. Foi algo muito 
peculiar, de extrema misé-
ria. Jamais consigo imagi-
nar que alguém viveu uma 
situação como a dela”, diz à 
BBC News Brasil.

A VIDA NO GALINHEIRO
Laura não conviveu 

com o pai e morava com a 
mãe e outros seis irmãos. 
Conforme relatos da jovem 
à assistência social, ela foi 
abandonada pela genitora 
aos 11 anos. Enquanto al-
guns irmãos mais novos fi-
caram com conhecidos da 
família, a garota se mudou 
sozinha para um galinheiro 
às margens da rodovia BR-
330, em Jequié.

“A mãe da Laura havia 
tido a filha com 15 anos e 
a família vivia em situa-
ção de fome e miséria. É 
uma situação de extrema 
pobreza que se perpetuou 
na história de mãe e filha”, 
diz o juiz. As causas que 
levaram a mulher a deixar 
os filhos não constam nos 
autos do processo.

No galinheiro, locali-
zado na beira da estrada, 
Laura sobrevivia por meio 
de alimentos doados por 
pessoas que trabalhavam 
nas proximidades.

O espaço que Laura divi-
dia com as galinhas pertence 
a uma propriedade rural da 
região. Fontes ouvidas pela 
BBC News Brasil não soube-
ram dizer se o proprietário 
da área sabia que a jovem 
havia transformado o gali-
nheiro em moradia.

Por pouco mais de dois 

anos, a adolescente dividiu 
a vida entre dormir no gali-
nheiro, receber doações de 
alimentos e roupas e visitar 
os irmãos. Mesmo afasta-
da, ela mantinha os laços 
com os pequenos.

“Pelo histórico de vida 
da jovem, ela não somente 
cuidou de si, mas também 
de seus irmãos, ainda que 
à distância”, disse uma psi-
cóloga que acompanhou 
o caso da adolescente, em 
relato à Justiça.

Laura não tinha nenhum 
tipo de documentação, nem 
recebia auxílio de algum 
projeto social. Desde o pe-
ríodo em que morou no ga-
linheiro, ela não frequentou 
mais a escola. Conforme os 
autos, a jovem deixou de 
estudar no terceiro ano do 
ensino fundamental e não 
retornou mais.

Quando ela tinha entre 
14 e 15 anos, se envolveu 
com um rapaz mais velho 
– sua idade não consta dos 
autos. Os dois iniciaram um 
relacionamento e se mu-
daram para uma casa em-
prestada por um conhecido 
dele. A renda da família era 
correspondente a R$ 100, 
oriundos do trabalho do na-
morado da adolescente, que 
era carroceiro.

MÃE AOS 15
Aos 15 anos, Laura en-

gravidou do primeiro filho. 
De acordo com relato da as-
sistente social Ariadini de Al-
meida Dócio, o bebê morreu 
meses após o nascimento.

“Em razão do que se 
chama ‘mazelas da pobre-
za’, acredito que, por dor-
mir com a criança em uma 
cama de solteiro, a jovem 
pode ter dormindo sobre 
ela (a criança), matando-a”, 
descreveu a Justiça.

Pouco menos de um 
ano depois, Laura engravi-
dou novamente. Desta vez, 
procurou ajuda no Centro 
de Referência da Assistência 
Social (Cras) de Jequié. No 

lugar, contou a sua história. 
A partir de então, a equipe 
do centro de atendimento 
passou a auxiliá-la. Nessa 
época, Laura fez sua primei-
ra carteira de identidade e 
realizou exames pré-natais.

Segundo a assistente 
social, o companheiro de 
Laura se mostrou “uma 
pessoa muito presente e 
atenciosa, tendo, inclusive, 
comparecido em todos os 
atendimentos e exames”.

Após o nascimento do 
segundo filho, a adolescen-
te tornou-se beneficiária do 
programa social Bolsa Famí-
lia. O recurso, junto com a 
renda do companheiro dela, 
passou a ser utilizado para 
que o casal e a criança pu-
dessem se manter.

O proprietário da casa 
em que a família vivia pe-
diu o imóvel, pois disse que 
precisaria se mudar para o 
lugar. O fato foi informado à 
assistência social de Jequié, 
que incluiu Laura no cadas-
tro único do Ministério do 
Desenvolvimento Social e a 
inscreveu no programa Mi-
nha Casa Minha Vida.

Laura se separou do 
companheiro. Ela e o fi-
lho passaram a morar na 
residência de uma senho-
ra que cria com uma das 
irmãs da jovem.

Neste período, ela foi sor-
teada como beneficiária de 
uma residência no Minha 
Casa, Minha Vida. Porém, 
foi impedida de receber o 
imóvel, pois tinha menos de 
18 anos. Para resolver a situ-
ação, a assistência social de 
Jequié recorreu à Defensoria 
Pública da região

“Entramos em contato 
com os órgãos municipais 
responsáveis pelo programa 
de habitação. Mas fomos in-
formados da impossibilida-
de de ela ser contemplada 
com o programa habita-
cional, porque era menor”, 
explica o defensor público 
Antônio Agnus Boaventura.

“É com muita tristeza e 

sofrimento que o defensor 
público tem que lidar com 
coisificação do ser humano, 
com a normalização das tra-
gédias sociais. O pior é que 
cada vez mais os entes públi-
cos e os atores do sistema de 
Justiça vêm se preocupando 
com números e metas, es-
quecendo que atrás daqueles 
papéis existem seres huma-
nos e suas histórias”, diz Bo-
aventura à BBC News Brasil.

Para auxiliar a jovem, 
a Defensoria entrou com 
uma ação na Justiça para 
pedir que Laura fosse 
emancipada e, desta forma, 
passasse a ser considerada 
apta a receber o imóvel.

EMANCIPAÇÃO 
NA JUSTIÇA

No pedido de emancipa-
ção encaminhado à Justiça, 
o defensor público apontou 
que a medida garantiria o 
direito fundamental à mora-
dia. Ele pontuou que Laura 
exerce “atos da maioridade 
civil, exercendo deveres do 
poder familiar, responsabili-
zando-se por seu filho, além 
do fato de que desde os 11 
anos de idade provém seu 
próprio sustento”.

Em seu parecer, o Mi-
nistério Público da Bahia 
apontou que, conforme a 
Constituição Federal, não 
seria o caso de emancipa-
ção judicial. Isso porque 
Laura não estuda, não exer-
ce trabalho remunerado, 
nem possui renda própria, 
“sobrevivendo do benefício 
social do Bolsa Família”.

No entanto, a entida-
de pontuou que o caso da 
adolescente foge à regra, 
pois deve ser levado em 
consideração o princípio 
constitucional do respeito à 
dignidade da pessoa. Desta 
forma, o órgão se manifes-
tou a favor da emancipação 
judicial da jovem.

Na audiência sobre a 
ação, o juiz Luciano Ribeiro 
ouviu testemunhas, como 
a psicóloga que acompa-
nhava Laura e a assistente 
social. Ele optou por não 
fazer perguntas à jovem.

“Achei desnecessário 
que ela contasse sua his-
tória, porque os autos con-
tavam. Não quis mexer em 
feridas dela”, comenta.

Segundo o magistra-
do, a adolescente chorou 
todo o tempo em que es-
teve em sua frente.

“Ela parecia ré, porque 
só fazia chorar e ficava de 
cabeça baixa.”

O juiz tem uma filha de 
13 anos e afirma que sou-
be separar a função de pai 
com o trabalho como ma-

gistrado durante a audiên-
cia sobre o caso. Ao proferir 
a sentença, porém, admite 
não ter conseguido disso-
ciar as duas características.

“Como era uma situa-
ção diferente, resolvi fazer 
um trabalho diferente tam-
bém. Lógico que tem que 
dar fundamentação com a 
Lei, mas fiz isso em tom de 
desabafo, como pai e como 
ser humano”, explica.

Na sentença, ele ressal-
ta que escreve o texto em 
primeira pessoa do singu-
lar, como nunca havia feito 
em toda a carreira.

“Todos os julgados, até 
então, foram proferidos de 
forma distante, pelo Juízo. 
Todavia, dessa vez será dife-
rente”, assinala.

“E a diferença se dá por 
diversas questões. Não me 
recordo em ter prolatado 
uma sentença com tanto so-
frimento e com lágrimas de 
tristeza saltando dos meus 
olhos. Impossível não se 
compadecer com a situação 
da autora”, acrescenta.

Ainda na sentença, ele 
pontua que não é possível 
julgar o caso utilizando so-
mente o Código Civil.

“Devemos ir além, utili-
zando-se de outras disposi-
ções do nosso ordenamento, 
na medida em que o caso 
em apreço não versa sobre 
mero direito à emancipação, 
mas ao direito a uma vida 
digna e ao direito à moradia 
de uma jovem massacrada 
por uma sociedade injusta e 
absurdamente desigual.”

Assim como o Minis-
tério Público da Bahia, ele 
também frisa que, confor-
me o Código Civil, Laura 
não estaria apta para ser 
emancipada, por não pos-
suir diploma de ensino, es-
tabelecimento ou emprego.

“Mas a situação da re-
querente é muito grave e, por 
isso, não se pode encerrar a 
análise da questão no Có-
digo Civil, partindo-se, por-
tanto, e de forma sistêmica, a 
um exame harmônico com 
princípios constitucionais.”

Ao determinar a eman-
cipação da adolescente, o 
magistrado utiliza trecho das 
declarações da assistente 
social que atendeu a jovem. 
Nas palavras da mulher, Lau-
ra “não somente tem condi-
ções de ser emancipada, mas 
se encontra emancipada 
desde os 11 anos de idade”.

O juiz relata, na sen-
tença, que deu um abraço 
em Laura, ao fim da audi-
ência de instrução sobre o 
caso. Ele relata que “foi in-
controlável o acalentador 
desejo de um pai em abra-

çar aquela jovem, transmi-
tindo-lhe algum conforto, 
carinho e esperança”.

“Comprovou-se que a 
vida já te emancipou, e agora 
quem o faz é o Poder Judi-
ciário, que lhe deseja paz e 
inteireza, para cuidar de si, 
da sua família e irmãos, pois 
se você ainda não tem esses 
direitos, caráter, honra e brio 
já demonstrou que possui, 
de sobra. Como toda serta-
neja, és uma forte!”, assevera.

A CASA
Mesmo com a eman-

cipação em outubro, Lau-
ra não conseguiu a casa no 
programa social.

“Como ela não estava 
emancipada logo que foi 
sorteada, e por isso não pre-
enchia os requisitos neces-
sários, acabou perdendo a 
casa para outro candidato”, 
explica o juiz.

No conjunto habitacio-
nal do Minha Casa, Minha 
Vida em Jequié não há, atu-
almente, casa disponível.

“Algumas residências do 
projeto vão ser retomadas 
por falta de pagamento. A 
jovem pode ser a beneficiá-
ria de uma dessas casas”, diz 
o magistrado.

Porém, ele frisa que teme 
que Laura não tenha condi-
ções para arcar com os va-
lores do projeto social, que 
cobra uma parcela mensal 
para pagamento da casa.

“Por isso, empresários 
da cidade estão conversan-
do sobre a possibilidade de 
construir uma residência 
para ela. O caso dela gerou 
muita repercussão na cidade 
e muitas pessoas se interes-
saram em ajudar.”

Em novembro, Laura 
completou 18 anos. Ela reto-
mou o relacionamento com 
o pai do filho. Eles vivem em 
uma casa alugada por meio 
de recursos da Prefeitura de 
Jequié, que concedeu alu-
guel social para a jovem. O 
benefício tem duração de 
três meses. Ao fim, o destino 
da jovem ainda é incerto.

A reportagem tentou 
conversar com Laura, mas 
os defensores públicos 
que cuidaram do caso e 
o juiz afirmaram que ela 
tem preferido por não 
conceder entrevistas.

“A jovem quer recuperar 
o tempo perdido, quer tra-
balhar, voltar a estudar e ter 
uma vida normal. Ela não 
quer ficar com a marca de 
‘a menina do galinheiro’. Ela 
quer seguir em frente”, relata 
o magistrado.

*O nome da jovem foi 
alterado para preservar 
sua identidade.

Adolescente vivia sozinha no galinheiro, localizado na beira 
da estrada, e sobrevivia por meio da doação de alimentos

Juliana “Nana” Fernandez/BBC
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Dois tempos
1. A equipe do Projeto Pilar Social da EBM 

Desenvolvimento Imobiliário entregaram 30 mil 
tijolos para a construção do Hospital de Câncer 
de Goiás (HCG), na cidade Inhumas. A unidade 
de saúde, com 600 leitos, será uma das maiores 
em tratamentos oncológicos do País.

2. O material foi arrecadado em ação realizada 
nos perfis de suas redes sociais no mês de outu-
bro. Com o quantitativo conquistado, será pos-
sível construir uma ala do HCG de 10 mil metros 
quadros. A ação contou com a parceria da União 
Cerâmicas, que contribuiu com 4 mil tijolos.

Obras de Tarsila
O Museu de Arte de São Paulo (Masp) vai re-

ceber 160 obras da pintora modernista Tarsila do 
Amaral, assim que abril chegar. Com curadoria 
do diretor artístico do museu, Adriano Pedrosa 
e Fernando Oliva, a mostra trará novas leituras 
sobre a produção da artista ao se focar nos perso-
nagens vistos nas pinturas e no contexto social e 
politico da época de criação dos trabalhos.

Para cantar e encantar
A cantora Morgada fará uma apresentação ao 

vivo com sax acústico, no tradicional Réveillon 
Assoluto. O restaurater Elpidio Fiorda está se es-
merando para receber os amigos na virada do ano.

Vitrine
n VOCÊ SABIA? O 
alecrim possui ação 
rejuvenescedora, 
deixando a pele 
mais viçosa.

n MODA MINAS . De 
09 a 12 de abril de 
2019, será realizada a 
24ª edição do Minas 
Trend, no Expo Minas, 
em Belo Horizonte. 
O maior salão de 
negócios da cadeia 
produtiva da moda 
da América Latina 
vai apresentar as 
principais tendências 
da primavera/verão 
2020

n PELO BEM - 
Durante o mês 
de dezembro, os 
colaboradores do 
setor de Imaginologia 
do Hospital de 
Urgências de Goiânia 
(Hugo) arrecadaram 
brinquedos para 
presentear 128 
crianças que 
escreveram cartinhas 
para o Papai Noel 
dos Correios. Como 
não poderia deixar 
de ser, a iniciativa 
movimentou o 
departamento e 
transformou o clima 
natalino em alto astral, 
com a participação 
de todos.

n JUNTINHOS - O 
empresário Otácilo 
Ramalho e a esposa 
Ângela Tiago 
aproveitaram o feriado 
natalino e curtiram 
as noites da terra da 
garoa, bem tranquilas 
nesta época do ano

ENCONTRO 
Luís Fernando Jugmann, Luciano Carneiro, 
Edmara Cavalcante e José Alair Ribeiro, no 
tradicional almoço de domingo no Assoluto, 
concorrido restaurante italiano de Goiânia

Elpidio Fiorda
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Bruna Marquezine se irrita 
com fãs pedindo volta de #Brumar: 
“Seria melhor só pra vocês, né?”

Bruno Gissoni com-
partilhou uma foto da fi-
lha, Madalena, sorrindo 
e encantou seus segui-
dores nesta segunda-
-feira (24). No clique, o 
ator comparou a peque-
na – fenômeno nas re-
des sociais, onde rouba 
a cena com sua fofura e 
carisma –, com o come-
diante Zacarias. “Minha 
Zacarias”, escreveu o 
marido de Yanna La-
vigne, com quem está 
curtindo a véspera de 
Natal em Itamonte, mu-

nicípio do estado de 
Minas Gerais. Recen-
temente, Yanna falou 
ao Purepeople sobre o 
desenvolvimento da pri-
mogênita: “Ela tem uma 
personalidade leve, é 
tranquila, e consigo le-
vá-la para todos os lu-
gares. A Madelena está 
falante, tá interagindo 
bem mais. A cada se-
mana é uma descoberta 
e agora ela responde ao 
que a gente pergunta, 
ela reage a caras e bo-
cas. Está uma graça”.

Bruno Gissoni brinca 
sobre semelhança da filha com 
comediante: “Minha Zacarias”

Bruna Marquezine 
não gostou nada da fal-
ta de noção de alguns 
fãs que decidiram fazer 
um mutirão nas redes 
sociais pedindo que ela 
e Neymar voltem a na-
morar. A galera foi tão 
nada a ver que mandou 
mensagens para amigos 
mais próximos da atriz, 
perguntando o que po-
deriam fazer para #Bru-
mar ser real novamente. 
É claro que paciência 
tem limites e a própria 
morena decidiu respon-
der um dos comentários, 
mandando a real.

Em uma das men-
sagens sem noção, ela 
rebateu: “Seria melhor 
só pra vocês, né?! Que 
gostam de continuar 
maquiando a verdade... 
fico boba como vocês 
que sabiam de tudo que 
acontecia (porque fuxi-
cavam até descobrir) e 
ainda acreditam nesse 
conto de fadas”. 

Uma das amigas de 
Bruna recebeu a seguin-
te mensagem de um fã: 
“Como podemos ajudar 
ela e o Neymar a voltarem 
e serem felizes juntos?”. 
Logo depois a atriz prin-
tou e respondeu: “Primei-
ro que não tenho nada 
a ver com isso! Segun-
do, vocês podem ajudar 
cuidando da própria vida 

e respeitando a escolha 
deles! Se eles estivessem 
felizes juntos não teriam 
terminado! Então respei-
tem e parem de encher 
o saco”, disse. Mesmo 
depois dessas respostas, 
o pessoal continuou pe-
dindo a volta do casal. 
Difícil ter que lidar com 
esse tipo de situ!

Se engana quem 
pensa que os dois têm 
alguma coisa contra o 
outro depois do término. 
A própria gata disse, em 
entrevista para a revis-

ta Quem, que não tem 
nada contra o ex: “Sou 
muito grata a ele. Fico 
feliz, acho que é um ca-
rinho. Vemos que o res-
peito permanece. Isso é 
o mais importante. As-
sim como eu também 
tenho um carinho enor-
me por ele e pela famí-
lia dele, eu fico feliz de 
ver que as coisas estão 
bem, mesmo depois de 
uma decisão como essa. 
Até porque acho que é 
o jeito mais maduro de 
lidar com isso”, disse.

NOVO CLIPE 
Tainá Grando está a todo o vapor, sem perder 
o ritmo, e após realizar trabalhos para a Netflix 
e de sua parceria com o canal Kondzilla, 
a coreógrafa referência do funk, trabalhou 
com influencers teen para o clipe da música 
“Tapinha”, da cantora Taby

MF Press Global
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O menino chega 
para a mãe e 

pergunta:
  - Mãe o vovô 

é mecânico?
- Não filho!
- Então o que ele está fazendo embaixo 
de um caminhão ali na esquina

TEIXEIRA MENDES CONTA RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Licores Pierre, a tradição 
do genuíno licor artesanal produzido 
com a legítima cachaça, 
trazendo requinte ao seu paladar! 
Contato Denise Pierre 62 9846-2265

INGREDIENTES:
500g de jaca verde
1 cebola picada roxa
1 dentes de alho picado
2 tomates picado sem 
pele e sem semente
1 pimentão vermelho 
picado
 Coentro a gosto
Pimenta dedo-de-moça 
a gosto
400 ml de leite de coco
Sal a gosto
 2 de azeite de oliva
 4 colheres (sopa) de 
azeite de dendê

MODO DE PREPARO
Corte a jaca verde em 
rodelas Dica: unte tudo 
com óleo (mão, panela, 
faca e tábua porque ela 
tem um leite que gruda 

e difícil sair).
Cozinhe na panela de 
pressão por 10 minutos.
Depois da pressão, 
separe os gomos e os 
fiapos da jaca (tudo é 
aproveitado 
para criar o 
que quisermos)
Reserve a carne de 
jaca. E faça a base da 
moqueca tradicional
Em uma panela, 
esquente o azeite e 
adicione a cebola, 
o alho, o tomate e o 
pimentão.
Acrescente a jaca e 
o leite de coco ao 
refogado acrescente o 
dendê e tempere com 
coentro. Deixe ferver até 
com caldo cremoso.

MOQUECA DE JACA 
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O fim de semana do Gazeta é assim. 
Com cuidados para saúde e beleza

Cuide dos cabelos com a linha #SuperPoderes da The Secret
Produtos atuam na hidratação e recuperação dos fios danificados, desde a 
primeira aplicação
Para proporcionar o máximo de cuidado aos fios, a The Secret lança a linha 

#SuperPoderes, composta por Shampoo Detox, Máscara Hidratante, Ampolas, 
Super Óleos, Reparador de Pontas e Creme de Pentear. Confira mais sobre os 
produtos:

Shampoo Detox - Com ativos a base de linhaça dourada, semente rica em Ômegas 
3 e 6, o Shampoo é perfeito para quem limpar profundamente os cabelos. Livre 
de parabenos, o produto elimina os resíduos diários, faz uma hidratação profunda, 
desintoxica e revitaliza todo o cabelo, purificando e promovendo brilho e balanço 
aos fios. Atuando na restauração da fibra capilar, ainda nutri os cabelos e ajuda a 
cuidar das cutículas danificadas, recuperando a suavidade e a força, deixando os 
fios mais saudáveis a cada lavagem. Preço Médio: R$ 34,90 

Máscara Super Hidratante Miga Sua Louca! – A The Secret apresenta sua Máscara 
Super Hidratante com Óleo de Coco e Colágeno para combater as pontas 
duplas. O item é ideal para reparar os cabelos danificados e recuperar os fios 
desde a primeira aplicação. A máscara resgata a umidade natural da fibra capilar, 
proporcionando fios hidratados, com brilho e macios. Preço Médio: R$44,90 

Creme de Pentear 10 em 1 - Com Óleo de Dendê une 10 benefícios de tratamento 
e finalização em um só, repara os fios ressecados e danificados, controla o 
frizz, protege do calor do secador e da chapinha, suaviza e deixa um toque 
acetinado, protege do sol e mantém a cor, facilita a escovação e o uso da prancha, 
desembaraça, mantém o penteado por mais tempo, previne as pontas duplas, e 
controla o volume natural dos cabelos. Preço Médio: R$ 44,90 

Ampolão - O produto apresenta superdoses de 200ml, ou seja, trata-se de uma 
ampola versão gigante que contém 20 ampolas de 10 ml dentro de 1 ampolão. 
Além de ter um grande rendimento do produto, ele é ideal para cuidar dos cabelos 
danificados por químicas e agressões do dia a dia. Esses benefícios proporcionam 
brilho e suavidade. O Ampolão pode ser encontrado em 3 versões: Hidratação, 
Nutrição e Reconstrução. Preço Médio: R$40,90 cada 

Super Óleo de Abacate e Maracujá - A presença das vitaminas A, B, D, e E, deixam 
os cabelos saudáveis junto com as proteínas, aminoácidos, ferro, cobre, magnésio 
e ácido fólico encontrados na composição do Óleo de Abacate. Já o Óleo de 
Maracujá, ajuda a equilibrar a oleosidade das mechas, além de restaurar, combater 
a caspa, hidratar e proporcionar leveza e volume aos cabelos. Preço Médio: 
R$31,90 

Super Óleo de Coco e Dendê - Cuida dos cabelos danificados por químicas e 
agressões do tempo. Um potente umectante, livre de parabenos, que deixa os 
cabelos macios e com brilho intenso. Em sua composição, além da presença do 
ferro,que fornece a nutrição necessária para obter cabelos mais fortes e couro 
cabeludo saudável, o Óleo de Coco também possui a vitamina K, quetem ação 
antibacteriana, nutritiva e regeneradora e a vitamina E, umpoderoso antioxidante 
com efeito de reconstrução capilar. Já o Óleo de Dendê é um poderoso hidratante 
para os fios, rico em ácidos graxos e vitaminas E eA, que acelera o crescimento. 
Preço Médio: R$31,90

Love & Reparador de Pontas - ideal para quem busca diminuir as pontas duplas. 
Além de selar os fios, o reparador reduz o frizz, ativa o brilho e não contém 
parabenos. Com proteção UV, o produto ainda protege o cabelo contra as 
agressões externas, que enfraquecem toda a estrutura da fibra capilar. Preço 
Médio: R$31,90

A linha The Secret está disponível nas principais lojas de cosméticos, perfumarias, 
drogarias do país e na loja virtual: www.poderdabeleza.com.br

Acesse as redes sociais: Instagram: @poderdabelezaweb | Facebook: Poder da 
Beleza Web | SAC: (27) 3359-5432 ou marcas@grupodenc.com.br
Sobre a The Secret - A linha THE SECRET é diferente das demais marcas do 

mercado, pois acumulou conhecimento e pesquisas a fim de combinar tecnologia 
diferenciada e ingredientes naturais, especiais e nobres: suas fórmulas sem 
parabenos foram desenvolvidas e bem concebidas para deixar as mulheres ainda 
mais bonitas, confiantes e empoderadas. Visa as necessidades dos tipos e fases 
do cabelo, sempre com ótima fragrância fresca e duradoura, alcançando resultados 
eficazes e máximos na saúde da estrutura dos fios.

Precisamos comer menos carne 
de vaca para conseguir alimentar 
o planeta todo em 2050

MEIO AMBIENTE

O consumo de carne vermelha já tem se reduzido espontaneamente 
nos EUA e Europa em 33% desde os anos 1960

Juliana Blume, - Relató-
rio do Instituto Mundial 
de Recursos (WRI, na 
sigla em inglês), alerta 
que países mais ricos 
devem diminuir dras-
ticamente o consumo 
de carne de ruminantes 
para que seja possível 
alimentar a população 
mundial em 2050.

Isso porque esses ani-
mais requerem muita 
área de pasto e de plan-
tação de soja que é usada 
em rações. Este espaço 
poderia ser usado para 
criar outros animais ou 
vegetais. Além disso, ru-
minantes liberam quan-
tidades enormes de me-
tano, um gás de efeito 
estufa. Carne de vaca é 
responsável por apenas 
3% da dieta de um ame-
ricano, mas é responsável 
por 50% das emissões.

Em 2050 precisare-
mos produzir 50% mais 
alimentos do que pro-
duzimos agora, mas o 
maior desafio será re-
duzir as emissões de 
gás de efeito estufa em 
66%. Essa comida extra 
vai ter que ser produzi-
da sem aumentar a área 
de fazendas que existem 
hoje, caso contrários as 
florestas do mundo se-
rão destruídas.

A produção de gado e 
laticínios usa 83% das ter-
ras de fazendas, portanto 
é necessário aumentar a 
quantidade de alimento 
produzido por hectare. 
Também é importante 
cortar o desperdício de 
alimento que poderia 
muito bem ser consumi-
do. O mundo todo joga 
33% dos alimentos fora 
na colheita, transporte, 
venda e nas próprias ca-
sas das pessoas.

MUDANÇAS 
URGENTES

“Temos que mudar 
como produzimos e 
consumimos comida, 
não apenas por moti-
vos ambientais, mas 
porque é um problema 
de sobrevivência para 
os humanos”, diz Janet 
Ranganathan, vice-pre-
sidente de ciência e pes-
quisa da WRI.

Tim Searchinger, da 
WRI e também da Uni-
versidade de Princeton 
(EUA), alerta que pre-
cisamos mudar o siste-
ma de produção com 
urgência: “se tentásse-
mos produzir todo o 
alimento necessário em 
2050 com os sistemas de 
produção atuais, o mun-
do teria que converter a 
maior parte das flores-
tas”. Apenas a agricul-
tura produziria metade 
das emissões de todas 
as atividades humanas.

MENOS CARNE 
PARA ALGUNS, 
MAIS PARA OUTROS

Outro relatório, desta 
vez da ONU, mostra que 
a redução do consumo 
de carne é essencial para 
evitar mudanças climá-
ticas perigosas. Redu-
zir o consumo de carne 
vermelha e laticínios é a 
principal forma de redu-
zir o impacto ambiental 
individual no planeta.

O relatório da WRI re-
comenda que 2 bilhões 
de pessoas em vários 
países, incluindo EUA, 
Rússia e Brasil reduzam 
seu consumo de carne 
vermelha em 40%, limi-
tando-o a 1,5 porções 
por semana, em média. 
Essa redução não faria 
muita diferença para a 

grande maioria da po-
pulação mundial, que já 
consome pouquíssima 
carne de vaca.

“As pessoas pobres do 
mundo têm direito a co-
mer um pouco mais de 
carne”, diz Searchinger.

O consumo de carne 
vermelha já tem se redu-
zido espontaneamente 
nos EUA e Europa em 
33% desde os anos 1960.

COMO FAZER ISSO?
Campanhas de 

marketing e estratégias 
de mudança de compor-
tamento que empresas 
de alimentos já usam 
pode ajudar a mudar 
dietas, diz Ranganathan. 
Governos também po-
deriam encorajar menor 
consumo de carne de 
vaca e carneiro em es-
colas, hospitais e outras 
instituições públicas.

Outra mudança que 
pode ajudar a diminuir 
a geração de metano é 
melhorar a ração dos 
bovinos e reduzir o uso 
de energia de equipa-
mentos de plantação.

Já quanto ao tama-
nho da população em si, 
a melhor forma de dimi-
nuir o crescimento mun-
dial é melhorar o acesso 
de mulheres à educação 
e ao atendimento de 
saúde, especialmente 
na África, para acelerar 
a redução voluntária de 
níveis de fertilidade.

Este relatório da WRI 
foi apresentado em um 
encontro da ONU na 
Polônia, em que repre-
sentantes de 200 países 
que assinaram o Acordo 
de Paris de 2015 se en-
contraram. O objetivo é 
limitar o aquecimento 
global em 1,5ºC.

Reprodução
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Até podemos pensar que temos uma 
mente consciente, mas não temos

COMPORTAMENTO

A consciência, segundo Carruthers, não é aquilo que acreditamos que é. Ela não é uma ciência direta do nosso mundo interno de pensamentos 
e julgamentos, mas um processo altamente inferencial que apenas nos dá a impressão de imediatismo

Juliana Blume/Hypescien-
ce- Peter Carruthers é pro-
fessor de filosofia da Uni-
versidade de Maryland 
(EUA), e é especialista em 
filosofia da mente, que se 
baseia fortemente em psi-
cologia empírica e neuro-
ciência cognitiva.

Em 2017, ele publicou 
um artigo científico com 
o título “A ilusão do pensa-
mento consciente”, e o edi-
tor do Scientific American 
Steve Ayan realizou uma 
entrevista detalhada com 
o filósofo para destrinchar 
melhor esta hipótese.

ILUSÃO DO 
IMEDIATISMO

Carruthers diz que 
a ideia do pensamento 
consciente é um erro. 
“Eles [pensamentos 
conscientes] não são 
acessíveis na memória 
de funcionalidade, nem 
estamos diretamen-
te ciente deles. Nós te-
mos meramente o que 
eu chamo de ‘ilusão do 
imediatismo’, ou seja, a 
falsa impressão de que 
conhecemos diretamen-
te nossos pensamentos”.

Esta conclusão está 
baseada nas duas teorias 
principais da consciên-
cia. A primeira é chama-
da de Teoria do Espa-
ço de Trabalho Global, 
proposto por Bernard 
Baars e Stanislas Deha-
ene. Ela corresponde a 
uma memória de traba-
lho momentaneamente 
ativa, e subjetivamente 
experienciada. É o do-
mínio interno em que 
nós podemos repetir nú-
meros de telefone para 
nós mesmos ou em que 
podemos carregar a nar-
rativa das nossas vidas. 
Normalmente inclui o 
discurso interno e o ima-
ginário visual.

A segunda, proposta 
por Michael Graziano e 
David Rosenthal, diz que 
estados da consciência 
são simplesmente aque-
les que você conhece, que 
você está ciente de um 

jeito que não requer que 
você interprete a si mes-
mo. Você não tem que ler 
a própria mente para co-
nhecer seus pensamentos.

POR QUE TEMOS A 
IMPRESSÃO DE ACESSAR 
NOSSA MENTE?

Carruthers explica que 
a ideia de que as mentes 
são transparentes para si 
mesmas está embutida 
na estrutura de nossa fa-
culdade de “ler a mente” 
ou “teoria da mente”.

“Se alguém me diz: ‘eu 
quero ajudar você’, eu te-
nho que interpretar se a 
pessoa está sendo since-
ra, se ela está sendo irôni-
ca ou literal, e por aí vai; 
isso já é difícil suficiente. 
Se eu tivesse que inter-
pretar se ela está inter-
pretando o próprio esta-
do mental corretamente, 
isso tornaria essa tarefa 
impossível. É muito mais 
simples acreditar que ela 
entende a própria mente 
(o que normalmente ela 
faz)”, exemplifica ele.

Tentar descobrir se 
os outros são bons auto-
-interpretadores torna-
ria tudo mais complexo 

e lento. E essa mesma 
crença existe para cada 
pessoa sobre si mesma. 
Ela vê seus pensamen-
tos como transparentes e 
diretamente disponíveis 
para si mesma.

CONSEQUÊNCIAS 
DESSA ILUSÃO

O preço que pagamos 
por esta ilusão é acreditar 
que temos muito mais 
certeza de nossas atitu-
des do que realmente 
temos. Acreditamos que 
estamos em um estado 
mental x, e que isso é a 
mesma coisa que real-
mente estar neste estado.

“Assim que eu acredi-
to que estou com fome, 
eu fico com fome. Quan-
do eu acredito que estou 
feliz, eu fico feliz. Mas 
não é bem assim. É um 
truque da mente que nos 
faz igualar o ato de pen-
sar que se tem um pen-
samento com o próprio 
pensamento”, diz ele.

Uma solução para não 
cair neste truque da men-
te é aprender a distinguir 
um estado da crença nes-
te estado. “Por exemplo: 
quando estou nervoso ou 

irritado e de repente per-
cebo que na verdade eu 
estou apenas com fome e 
que preciso comer”.

CONSCIÊNCIA OU 
INCONSCIÊNCIA?

A consciência, se-
gundo Carruthers, não é 
aquilo que acreditamos 
que é. Ela não é uma ci-
ência direta do nosso 
mundo interno de pen-
samentos e julgamentos, 
mas um processo alta-
mente inferencial que 
apenas nos dá a impres-
são de imediatismo.

Nós ainda temos von-
tade própria e somos 
responsáveis pelas nos-
sas ações. A consciência 
e inconsciência não são 
esferas separadas, elas 
operam em conjunto.

“Nós não somos fan-
toches manipulados pe-
los nossos pensamentos 
inconscientes, porque 
obviamente uma refle-
xão consciente tem efei-
tos em nosso comporta-
mento. No final, ser livre 
significa agir de acordo 
com as próprias razões 
– sejam elas conscientes 
ou não”, explica ele.

AFINAL DE CONTAS, 
O QUE É 
A CONSCIÊNCIA?

Segundo o pesquisa-
dor, a consciência é de 
forma geral entendida 
como que o indivíduo 
não só tem uma ideia, 
memória ou percepção, 
mas que ele também 
sabe que ele ou ela o tem. 
Para a percepção, esse 
conhecimento abrange 
tanto a experiência do 
mundo exterior (“está 
chovendo”) quanto o es-
tado interno (“estou bra-
vo”). Os especialistas não 
sabem como a consci-
ência humana surge. No 
entanto, eles geralmente 
concordam em como de-
finir vários aspectos dela. 
Assim, eles distinguem 
“consciência fenomenal” 
(a sensação distintiva 
quando percebemos, por 
exemplo, que um objeto 
é vermelho) e “consciên-
cia de acesso” (quando 
podemos relatar um es-
tado mental e usá-lo na 
tomada de decisão).

Características im-
portantes da consciência 
incluem a subjetivida-
de (a sensação de que o 

evento mental pertence 
a mim), a continuidade 
(parece ininterrupta) e a 
intencionalidade (ela é 
dirigida a um objeto). De 
acordo com um esquema 
popular de consciência 
conhecido como Teoria 
do Espaço de Trabalho 
Global, um estado men-
tal ou evento é conscien-
te se uma pessoa pode 
trazê-lo à mente para re-
alizar funções como to-
mada de decisão ou lem-
brança, embora como 
tal acesso ocorra não é 
precisamente entendido.

Os investigadores su-
põem que a consciência 
não é o produto de uma 
única região do cérebro, 
mas de redes neurais 
maiores. Alguns teóricos 
chegam a afirmar que 
nem sequer é produto 
de um cérebro individu-
al. Por exemplo, o filó-
sofo Alva Noë, da Uni-
versidade da Califórnia, 
Berkeley (EUA), afirma 
que a consciência não é 
o trabalho de um único 
órgão, mas é mais como 
uma dança: um padrão 
de significado que emer-
ge entre os cérebros.

Reprodução
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Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque S (sim) em todas as afirmações e 
complete com N (não) os quadrinhos restantes (veja o exemplo). Para isso, use sempre a lógica, 
a partir das dicas.

N
N
N

N
N
N

N
N
N

N
N
N
N
N
N

N
N
N
N
N
N

N
N
N
N
N
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S
S
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S
S

S S
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CômodoTempo
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Sabrina

1 h

2 h

3 h

Escritório

G
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Q
uarto

1 h

2 h

3 h

Bianca

Mônica

Sabrina

Escritório

Quarto

Garagem

2 h

1 h

3 h

NomeCômodoTempo

Arrumando 
a bagunça

Hoje Bianca, Mônica 
e Sabrina resolveram 
fazer uma arrumação 
geral cada qual num 
cômodo diferente 
da casa. Conforme 
as dicas dadas abai-
xo, descubra o nome 
de cada mulher, o 
cômodo arrumado e 
quanto tempo levou 
a arrumação.

1.  Sabrina fez uma 
arrumação na 
garagem de sua 
casa.

2.  Uma das 
mulheres passou 
duas horas 
arrumando o 
escritório onde 
trabalha em casa.

3.  Mônica passou 
uma hora fazendo 
arrumação.

N

N

N
N
S

Bianca

Cômodo Tempo
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Sabrina
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2 h

3 h

Es
cr

it
ór

io

G
ar

ag
em

Q
ua

rt
o
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2 
h

3 
h

Nome Cômodo Tempo

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

O Ministério 
da Saúde adverte: te 
ver longe de mim me 
faz sentir saudades.

O tempo do exces-
so de complexi-
dade está ficando 
para trás e você 

terá, pelo menos, um bom 
tempo pela frente para an-
dar com mais segurança, 
explorando novas possibi-
lidades e aventurando-se a 
iniciar novos projetos.

Aceitar riscos se-
ria destemido, mas 
este é o momen-
to mais propício 

possível para aventurar-se, 
afinal, sem arriscar-se não 
haveria grandes avanços 
e você terminaria este ano 
com o gosto desagradável 
da decepção em sua boca.

Valorize as pes-
soas com que se 
relaciona, pois, 
mesmo nos tem-

pos em que só parece haver 
conflito e discussão, ainda 
assim elas servem de con-
traponto para você evoluir 
e amadurecer. Assim são as 
coisas, sempre complexas.

Pensar e preocu-
par-se com recur-
sos materiais não é 
mais do que qual-

quer pessoa em seu são 
juízo deve fazer. Por isso, 
coloque seus interesses em 
jogo e não tema defendê-
-los, pois, as outras pessoas 
também fazem o mesmo.

Nenhum empreen-
dimento virá com 
aspecto de ser ab-
solutamente segu-

ro, todos terão seus vieses 
e, principalmente, incluirão 
riscos que farão sua alma 
temer pela perspectiva de 
nada dar certo. Cadê o es-
pírito de aventura?

Gaste mais tempo 
do que o habitual 
na tentativa de 
deixar tudo arru-

mado e tornar mais belos e 
aconchegantes os lugares 
onde você passa a maior 
parte do tempo. Trate bem 
todas as pessoas que con-
vivem com você. 

Muitas ideias es-
tão vindo à tona, 
muitas que nem 
sequer deveriam 

ser contempladas, porém, 
outras que apesar de pa-
recer inverossímeis agora, 
num futuro nada distante se 
provarão fornecedoras de 
avanços incríveis.

Agora você transi-
ta por terreno se-
guro, porém, essa 
não é uma condi-

ção estável ou que se pos-
sa confiar nela a perder de 
vista. O jogo da vida anda 
alterado e oscila com velo-
cidade vertiginosa. Aprovei-
te enquanto dura.

As coisas ficarão 
mais claras e evi-
dentes a partir de 
agora, mas você 

precisará ter em mente que 
você também ficará mais 
em evidência e isso pode 
converter-se numa faca de 
dois gumes. Use de toda 
sua astúcia agora.

Um pouco de re-
colhimento será 
necessário para 
poupar energia e 

reservá-la para os momen-
tos em que você tenha de 
ocupar-se com questões 
mais complexas. Esse re-
colhimento não há de isolar 
você, apenas distanciar.

Eis uma boa opor-
tunidade para co-
meçar a reunir-se 
com as pessoas 

que ficaram ao longo do ca-
minho, mas cuja companhia 
foi sempre essencial, às ve-
zes como contraponto, nou-
tras para apoiar seus movi-
mentos e pontos de vista.

Esta será uma 
boa época para 
você fazer alguns 
avanços e conso-

lidar posição na sua carrei-
ra. Mesmo que os avanços 
pareçam pequenos a você, 
ainda assim serão avanços 
e servirão para que no futuro 
tudo seja mais fácil.

Mafalda
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